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Esta pesquisa aborda como tema: a Dinâmica Territorial e populacional do 

povo Aikewara. Apresenta uma análise sobre a trajetória de resistência dessa 

população, os conflitos e estratégias utilizados para preservação da etnia. Este 

estudo possibilitou compreender as políticas públicas e as decisões 

governamentais que impactaram os Aikewara, desde a década de 1950 até o 

ano de 2023.  Acredita-se que estes impactos foram sobre a cultura, identidade 

e tradições do povo indígena desta etnia.  O estudo da dinâmica territorial é 

relevante para compreender as interações dos indígenas com o território, o 

planejamento e uso sustentável dos recursos naturais e o desenvolvimento 

territorial.  Foi utilizada como metodologia a pesquisa oral. O povo indígena tem 

como tradição a oralidade que facilita o uso da técnica de história de vida na 

realização deste estudo. Segundo Portelli (2012, 19) “a história oral é possível 

e precisa de duas pessoas, um pesquisador e o outro narrador”. A história oral 

possibilitou aos povos tradicionais serem protagonistas de sua própria história, 

dando a oportunidade de terem suas vozes incluídas nos trabalhos, com menor 

interferência dos pesquisadores externos. Entrevistamos cerca de 15 pessoas 

já pré-selecionadas, que vivenciaram os eventos estudados, considerando 

lideranças jovens e anciões. As entrevistas orais foram realizadas em 

localidade apontada pelos entrevistados de forma individual. Foi utilizada a 

técnica de história de vida, com questões norteadoras baseadas nos principais 

conflitos e eventos identificados na revisão bibliográfica, onde foram 

questionados sobre os seus impactos e quais foram as respostas procuradas 

pelo povo Aikewara. As questões norteadoras pré-levantadas estão no 

apêndice da pesquisa. 

 Compreendemos que no decorrer dos anos a população indígena Aikewara 

sofreu transformações significativas em sua cultura e tradição, no entanto, 

desde 2012 que trabalham para a recuperação dos costumes e da cultura 

através da educação escolar.  


